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Co`TRIBUÇÂO AO CONHECIMENTO ANATÔMICO E PALINOLÓGICO DE ESPÉCIES DE Cop¢irerfl L.
CX:ORRENTESNOSMUNICÍPIOSDEMOJUET-AILÂNDIANOESTADODOPARÁ.

}I.1RTINS,DeryckPantoja;MARTINS-DA.SILVA,ReginaCéliaViana2;GOMES,Joaquimlvanirj

0 gênero Cc)pa!/em foi descrito por Linné em  1762, tendo como tipo genérico C.  oj7ici.w# L. Em 1857, Benneu
estabeleceu o gênero  Grihw baseado na espécie africana G.  copaJJi/em Benn. Em  1862, Boelle descreveu o gênero
GorjÁ-i.a,  ocorrente  na  África.  Bentham (1865)  concluiu que as  distinções  entre os  três  gêneros  supracitados não  estavam
muitoclaraseampliouoconceitodeCopa!remafimdereunirosreferidosgêneros.Porém,Leonard(1949)demonstrouos
caracteres  que  separam  Copa!/€ra  e  Gw..Gowm.a,  reconhecendo  quatro  espécies  afiicanas  e   15   da  América  Tropical
pertencentesaoúltimogênerocitado.0gêneroCopaifeminclui28espécies,amaioriadelas,cercade16sãoendêmicasdo
Brasil.  Popularmente,  as  espécies  do  gênero  Copa!/em  são  conhecidas  como  árvore-milagrosa,  árvore-do-óleo-diesel,
bálsam-copaiba, copail)a, copail)a-mari-mari, copaíba-roxa, coapibeura-de-minas e pau-d'óleo. Para se fazer a extração de
t`ormaquenãohajamaiordanoàárvore,deve-seperfuarotroncocomumtradoatéocentro,60a70cmacimadosolo.A
mdeira  e  o  óleo  extraídos  do  tronco  da  árvore  das  espécies  desse  gênero  são  os  dois  produtos  explorados  em  nível
comercial   e   industrial.   Pesquisas   indicam  que  copaiüa  não   é  tóxica  em  dosagens   tradicionais,   porém  em  grandes
quantidades  pode  causar  diarréias.  vômitos  e  erupções  na  pele.  Além  das  propriedades  terapêuticas,  o  óleo  de  copail)a
tambéméutilizadonafabricaçãodevernizes,fixadordeperfumes,lacas,tintas,narevelaçãodefotografiasecomosolúvel
para tinta.  A madeira tem uso  em movelaria,  embalagens,  indústrias de compensados  e construção.  Os  consumidores  do
óleo  de  copaíba  são  pessoas  de  baixa  a  alta  renda,  lojas  de  produtos  naturais  e  produtos  para  pintura  em  porcelana,
indústrias  famacêuticas,  de cosméticos  e vemizes.  Este  trabalho têm como  objetivo contribuir para  a  elaboração de um
folheto  de  identificação  taxonômica  dos  espécimes  do  gênero  Copfl!/em  ocorrentes  na  Amazônia  brasileira.  0  uso  da
nomenclaturapopular,naAmazôniabrasileira,ébastanteutilizadaparaacomercializaçãodoóleoedamadeiradeespécies
dogêneroCop¢!/erfttornando-sebastantepreocupante,vistoquenãoháumapadronizaçãoqueassocieumnomepopulara
um científico. Essas denominações populares encontram-se variando de uma região para outra e às vezes dentro da mesma
região.Essefatocausamuitaconfusão,poisautilizaçãodanomenclaturapopular,emdetrimentodacientífica,podelevara
errosbastantesériosdopontodevistabiológicoecomercial,vistoquecadaespécieapresentacaracterísticaspeculiaresque
levam a diferentes propriedades  no  óleo  e na madeira.  É portanto,  indispensável um estudo criterioso das características
peculiaresdecadaespécie,objetivandoumaperfeitaidentificaçãotaxonômica,parasubsidiaroutrosestudosrelacionadosa
esse  gênero,  bem  como  a  exploração  sustentável  e  o  uso  do  óleo/resina.  As  espécies  do  gênero  Cop¢!/"  apresentam
características morfológicas bas" semelhantes entre si, dificultando a separação em nível específico. Dessa forma, neste
trabalho, será usada além da Anatomia da Madeira, as características do pólen como ferramenta para subsidiar o processo
deidentificaçãoPretende-sebuscar,nascaracterísticasanatômicaepalinológicas,informaçõesqueauxiliemoprocessode
identificação  taxonômica.   As  coletas  serão  realizadas  nos  municípios  de  Moju  e  Tailândia,  utilizando-se  as  normas
convencionais  de coleta  de  amostras  botânicas  para  a  identificação  taxonômica.  Serão  coletadas  cinco  amostras de cada
indivíduo,asquaisserãodesidratadasnoHerbáriodaEmbrapaAmazôniaOriental,emBelém-PA.Todasasamostrasserão
acompanhadas  das  informações  básicas  necessárias  para  o  processo  de  identificação.   As  amostras  de  madeira  serão
retiradasdotroncodaárvore,aalturadecercade1,30mdosolo,depreferênciacomcasca.Asdimensõessãode5cmx5
cm  no  sentido  transversal  e  10 cm no  sentido  longitudinal.  As  amostras  serão  analisadas  considerando  as  dimensões  das
fibras e  dos  elementos  vasculares  e respectivos  apêndices  utilizando-se  microscópio  ótico  com objetiva  micrometrada de
10.  20  e  40  vezes.  Para  a  dissociação  dos  elementos  anatômicos  da  madeira  serão  retirados  fragmentos  do  lenho  das
espécies  selecionadas  utilizando-se  um  estilete.  Esses  fragmentos  serão  colocados  em  frascos  de  vidro  transparente  com
capacidadeemtornode20ml,juntamentecomáguaoxigenada307oeácidoacéticoPA,naproporçãode1:1.0material
serádeixadoemumaestufaa75°Cpor22horascomatampadosvidrosbemfechadacomfitaadesiva0maceradoobtido
serálavadoquatrovezescomáguadestiladanoprópriofrascopararetiraroexcessodassubstânciasusando-sedecantação
e  pipeta  de  transferência.  A  seguir  o  macerado  será  corado  com  safrablau.  Na  preparação  das  lâminas  será  utilizada
glicerinaPAeparaseparaçãodoselementosvasculares,lâminasdevidro.Asextremidadesdaslâminasselecionadaspara
fotomicrografiaserãofixadascomesmalteincoloreparaaclassificaçãodoselementosvascularesefibrasserãoutilizadas
as normas preconizadas pela COPANT.   Para o estudo do pólen, o material botânico, ou seja, botões florais adultos, será
coletado  de  preferência  no  campo,  caso  esteja  fértil,  ou  então  será  retirado  dos  principam  herbários  da  Amazônia.  As
lâminasserãopreparadasdeacordocomométododeacetólise,montadasemgelatinaglicerinadaelutadascomparafina.
Os  grãos  de  pólen  observados   serão  mensurados  com  uma  ocular  micrometrada,  adaptada  a  um  microscópio.  Nas
descrições   será   utilizada   a   nomenclatura  baseada   no   Glossário   llustrado   de  Palinologia.   Os   grãos   de  pólen   serão
fotomicrografadosnomicroscópiodeluzenomicroscópioeletrônicodevarredura.
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